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#¦/ semanário independeu-
le, politico e noticioso de maior

circulação no interior do Estado.

Decano da imprensa çea 'ense
é único nesta idade que

lem a r esponsabilidade definida pelo
Cod. Penal da Republica

Único que nestes tempos
'e mercantilização tem conseguido

viver exclusivamente do fa-
vor publico.

Director, propiciaria, único re
íiàctor: ~- Deolindo 3arreto Lima

Circula, as quartas o sabbâdosi

xariia, de assignaturas e publiCHÇões
i* nn.ua

S$000
$100
$050

fl derrota do
rijo da Monte

O anjo fúnebre, que veia sobre ôs
homens, lia por cima da hombro do
rei Salomão os provérbios q;ie . Rei--

impunha. Salomão acabava de

{semestral
Publicações, linha
Reproducções

Annuncio a prévio ajuste

Na solumna paga aecoitam*
se publicações eontfa quem quer que

seia/ 'ncluslvü a propía
redacção., comtanto que venha

em termos, e qne não attentem contra
a moral e a verdade publicas.

Importante secção de servi-
coi; avulsos., ti preços mais re-

duzidos do que em qual-
quer outra offlcina.

Todos os psg3mentos são fei*-
tos adcmtadameniC/

PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2$000 um anno 208000

CS

Sábio
tre-çar n-> pergarninho : Uma mulher
níà é mais amarga que a mortc»i 0|na
anjo hão podia tolerar osso insulto
Te;!,i pnr,: sempre enregelado a mão
nsolmte que o escrevera, se nâo

soübosKe que era ella guiada por Jeo-
vali Ej eomo um golpe silencioso de
suas azas sombrias, voou ató este.

— Oh ! Deus dos Exércitos,) como
permtf.es que Salom&o escrevi coisn
assim que desvaloriza o prestígio?
Entretanto,'sabes que psra os homena
nâo h- coisa mais terrível que o ha-
li to de minha boca.

Mas, Jo '.-.Ai raspondeu apenas :
1r*,000 —' escutaj filho meu insac avel vou
oínon trpnslormar-te em um mortal e esco*

Iber-te uma esposai Se a supp r!ares
duranie 30 annòsj apagarei a sentença
de Salomão *

Naquella mesma noite, viu-se che-
gar a Galaad um joven de belleza
fascinante. Seus cabellos^ mais negros
que umn noito sem estrellas caiam
.sobre um pescoço rr.ais branes que a
plumígem dos eysnea» A riqueza bri-
lhava ern suas vestes o seus anneis.
Era o Anjo da Morte, que sob o nome
de Daniel vinha à terra para sujeitar-
se a provação.

Casaram-n'o depressa. Segundo o
costume não conheceu sua esposa,, se-
não no dia das nupeias Vendada 11-

amaldiçoava a graça e a malícia das
mulheres.

Myrrha envelheceu depressa Os la-
bios tornaram-se-lhe finos e ríspidos,
as faces pallidas, a voz secca e asperai
A vendi» do amor caiu dos olhos de
Daniel ao mesmo tempd que a cham-
ma de um elume feroz incendia n co-
ração da mulher' Ella o perseguia e
atormentava com suspeitas, censuras
e romoquesi Fazr-lhe scenas. Elle

podia sair ssm que ella o acom-
panhasse, e o modo como recebia ella
os amigos do marido esvasiou-ihes a
casa.

Myrrha passou a odiar o rmrida
pela mocidade que teimava em Eulgir-
the nas teições4 e pei.-. intelligencia que
lhe brilhava nos olhos e ella não com-
prehendisi Elle chegou a perder o
aiíinno, o aliás era feliz com isso( por
que eram essas as únicas horas que
podia viver eom relativa calma. Mas*,,
mesmo gssira, a respiração barulhenta
da esposa o aterrorizava, sibilando
ameaças.

Elle enião comprehendou que a
máxima de Salomão era verdadeira .
«Uma mulhop mà è mais amarga que
a mortei *

Entretanto, a ternura por seu filho
Elias d't.uTlie um ultimo pensamen
to terrestre. Gohflou-lhe ejsa amar-
gurada provação e disse lhe ;

— O' tu, que tostes o consolo único
de tes meus annos malditos^ não pos-
so deixar-te desarmado na vida. Tu
serás um grando medico.

—Màsj como o conseguirei ser{ pae?
disse o petiz estremecendo.

—Não precisas ficar pallido. Nem
te deixar amedrontar deante das dif'
fi cuidados que se te apresentem... A.

Aí D EUS

Se em meu olhai não borbulhar o pranto
Na hora fatal da nossa despedida
Se eu uão mostrar a alma compungido
Scutuf-o a doi cruciar-me em cada cantai ,,,, '.—,,...„ 

«, » . .

Se eu nãn tiver palavra extremecida Como o sen collega e chefe dr.
Para dizer-te quanto eu smto',J™™° Jo8é S.dboya de Albuquerque, o sr.iJoi saber que tu vaes. alma querida ""'"'„, J â , *. . . .
Envolver-te da ausência ao negro manto dr. Glodoveu Arruda, juiz munici-

! pai desta comarca, não po:sue o
E se ante ti. mim gesto natural <Cod. de moral que regulamenta a
Calmo,, eu fixar teus olhos, porventura I güàneloaò e que todo o homem me-
Se eu somente apertar-te a mão... sem ' >

(fala ..

hão me cri mines nem me queiras mal
Sente, sincera a minha desventura
-/I dor qüe punge mais é a dor que caia.

(Extr,

— Pae,, presta, attenção-. mamãe
esta ahi e vemln esle quarto!

Súbito., a sombra treme, vacúla
cornbaleia recua, .ecua, è afinal sede-
tem aos pé3 do leito. O Anjo da Morte
se acobardara e deixara se vencer de
medo !

A filha do rei estava salva, e do leito
dirigia ao joven um sorriso agradecido..,

S. Kessel.

Faz-se à Praça Senador Figueira,n, 44
— PREÇOS MÓDICOS —

Agencia Borges—Sobral—-Ceará
r-vRl ANWnIoTbAUJO -¦ÇÍh'.. 

1 rukqiIo Dbhtibta—Tra»
hblhos garantidos e executados
pelos methodos mais modernos.'. 

Hua d'Aurora n. ^

r\R-- Carlos magalaães—
í J Ciruraião dentista, Rua Cel. ^>>al confessou lh o.
tx o u 9 tT-Jr.r.;^- r>o 7 Daniel soffreu immenso
Josó Saboya, n ^—Horário de l
ás 11. 9 de 1 as 4.
!TR^lFÊS~BÃRRETO--AdvOH
jr\ gado—Dí consultas. Resi-
d anciã tí. Benedicto.

17RUTA:P"ÒRTELLA--- Praça
do Mercadu 36—Especia-

lista em artigos para sapateiros
deposito permanente de calçados
para homens senhoras e crean-
cas.---Vendas em grosso e a re-
talho.

TÓTEL" DÒ NORTE—Mesa va
ríada e farta, cosinha as^

selada o hygienica—Rua CeL
' UTipello, (bairro commercial)
bond' á poita.
O ASA SMÃRT Té Everaldo Porto

j Grande estabelecimento de
pensão e padaria/—Rua t^oronel
.íóaquim Ribeiro, bond a porta.

confortrveisj
PadcArja—

especialidade em sodas biscoutos,
T- 5&s. etc. Kntregas no domicilio

e guarda de mem

cou deslumbrado. Era de bella estam-U fraqueza dos homens exige mais um
pa. e de anpareneia serenissiror*. Nos adivinho que um curador, E bastará
primeiros mezes. Daniel acreditou qne que lhes ?nnuncies com
venceria facilfnéhtfé a partida qiíérfS« j segurança sua oura ou
gava cm Jeovahi Sentia-se invadido j para que elles te respeitem e honrem,
por uma embriaguez suave è alegrei, —E como tarei pae?

A mulher, nesses momentos, envol- — Quando um homem tiver de
via-o na luz de seu olhar profundo { morrer, eu rne apresentarei á sua ca-
que elle não sabia ler e comprehender jbeoeira, se tiver de curar appare.cerei
devidamente. Porque ignorava que; a seus pés. Invisível para todos, não
uma mulher á sempre ávida de abusar' o serei para comtigo. Assim ^tu^ serás
da força que lhe confóre o amor do ínfallivel. Adeus,
homem. iria as minhas palavras

• 
¦*# ** •

Era breve, nada havia mais que pu- A tristeza entenebrecia a corte do
desse contentar Myrrha. Os presentes rei da Judéa. Por toda parte oram
mais: magníficos- pareciarcudhe sem va-|só prantos, lamentações e suspiros
lor em comparação com os que rece*'.A filha do rei. Salomé, delirava presa
bi,,m as outras mulheres. Accusava o de uma fabre desconhecida. Os mais
marido das coisas mais cruéis. Mal illustres curadores não ousavam pro-
supportava as carícias de Daniel. E nunciar^se nem sobre a natmeza nem

sobre a gravidade do mal. E o desespe*»
em sua ter- ro aesbrunhava o rei de quo Sdomé

nura assim menosprezada. E um dia era filha unica.
indagou da esposa, ! -- O' rei, vejo que a duvida e a

—üize, delicia de meu coração, por- incerteza te corroem o «oração "Es-

que assim me queres tão mal | euta. Ha na província de Galaad um
Ella, de commum/ não lhe respon- homem d;; nome Elias quo é joven,

dia nada, sorrindo com despreso às mas cuja gloria jà se fez prenunciasr
queixas do mísero. Mas às vezes gri» < no Céo Dizem que elle jamais se enga-
tava-lhe: j nou sobre a sorte de um enfermo;

— Pareces uma mulher com essa; „ * »
cara timida, esses cabellos cncaráoola- ...Quando, por ordem do rei. Elias
dos esse queixo sem barba, E eu não; chegou désüaprovinca longínqua^ os
me casei para viver com uma mulher, j curadores de palácio estavam na mesma

Dnúoí aoffreu em seu orgulho. j perplexidade e a princeza agonizava E
Quando Myrrha lhe participou quejo rei disse a Elias.

Jeovah lhes abençoara a união com j ~S«l'ya«<í e caiia.ràs comella sinão
um filho que ella sentiu estremecer'- I morreràs no mesmo instante que ella
lhe nos fi..ncos. elle esperou que seus J morrer.
tormentos iam ter um fim. Mas foi Foi a primeira vez que o joven
•justamente quando ella se tornou in-i adivinho malsinou o dom que o pae
tolerável. | lhe conferira. Melhor que ninguém,

Gada gesto de Daniel exasperava-a leile sabia que tudo eslà nas mãos dé

Dr, Campos Júnior
Em virtude da exfcincção do Pos-

fco Belizario Pen nu, desta cidade,
que funecionava sob a sua proficiente
direcçãò, seguiu para Camocim,
onde vae temporariamente dirigir o
DÍ3pens-:rio Eduardo Rabello,; o
nosso ülustrado amigo dr Antônio
Campos Júnior, competente clinico

lírt eza e do serviço de Prophilaxia e Sanea
;uj morte, mento neste Estado.

O estimado fecnlbativo, que pelo
(avalheiriamo, gentileza o pela sua
alma de elite conquistou nm vasto
circulo de aíleiçôes na sociedade

diocremente moralizado e honesto
possue dentro do foro intimo de
sua consciência.

Assim é que s. s apesar de
notoriamente reconhecido como ini-
migo do nosso director, coisa que
todo o espirito desapaixonado nesta
cidade poderá attestar, a dispeito
dos estreitos laços de amizade que
o ligam ao querellante do nosso
director, n&o reconheceu a euspei-
ção por este levantada a s. s para
servir no processo de suppostas in-
jurias quo nos move o seu amigo
íntimo.

Não se precisa de graude dose
de conhecimentos jurídicos, para,
á vista da letra da lei, conhecer-
se que o legislador para evitar que
alguém sem isempç&o d'animo po-
desfe julgar a outrem, creou os
casos de suspeijão, olaros, incisivos
e insophismaveis ao aleance de
todas as pessoas que saibam ler e
que sintam dentro de si esta voz
iuilludiveí da consciência, gerada
por uma educação social, mesmo
medeana

O dr. Clodoveu, porem, a quem
emprestam um grande cabedal de
conhecimentos jurídicos, porque o
Cod do Processo não frisou que se
um dia Deolindo Barreto Lima,
a quem o mesmo dr. Clodoveu tem ,n-

sobralense deixa profundo vacilo jutiado ) ela impietisa e nas rodas
na mesma, onde se vinha impondo j (íe calcadas, necessitasse da sua

^jCOmo um dos mais brilhantes vultos justiça a. s. era considerado sus
Agradecemos a visita de despe-

nida qne nos trouxe, envolto nus
nossas saudades mandamos-lhe os
nossos votos de feliz viagem e mui-
tas venturas.

ó

peito para ministial-a, o ülustrado
juiz municipal não quer ser inimigo
capital do nosso director, nem ami-
go intimo do querellante deste, apesar
ae viverem diariamente se visitando,
se obs.:qu;ando, na mais estreita
camaradagem e apeBar de ee dizer
por todos os recantos da cidade"""*"~~ ~" ; (jue foi o mesmo juiz que insuflou

Este conceituado estabelecimento y cnsinuou o querellarte para pro-
de credito, com sede nfesta cidade cessar o dnector d'«A Lueta», giv-
enviou-rios lim folheto contendo o -runtindo lhe o rxito da querella.
relatório e balanço do movimento Francamente, não julgávamos o dr.

fensão --- quarto»
rriésa variada e íartà.

ALAS—Walmcore Cavalcante,
&VM rua Meoin Deus 64, constróe,
foram e concerta malas de lona e
sola» etc.--Preços e commodos e
proinpüdíío nes i-erviços

VEBMES (lombrigas) Expulsão
certa corn a Lombrigueira do phar»
juaceutico chimico Silveira.

ss lagrimas, as quiixas, as m]urias
enchiam a casa. Elle não ousava c;»**
nicij nem sortír) nem quasi su^pir.sr
Se ello sahia, a mulher gèuíia, func-
bío: «Vaes deixar-me morrer sozinha!»!

E Daniel tremia, porque élla s?,b!;t
como o Anjo da Morte está siãmpre
prompto a responder às palavras lm
prudentes.

• *
Entrementes. n?seeu-ihes um falhe;

que ciesceu em belleza e lÁ-rça, Mas
mesmo essa fonte de alegrias bemdi-
tss Myrrha so esmerou em corromper.
Ergueu o lilho contra o pae e ensi-
nou-lhe palavras cruéis que os lábios
innoeent.es repetiam., E Danielj que

ninguém tem
nfermo sobre

poder par"!
que vel-i o

não se animava a reagir como senhor, 1 Então gritou:

Jeovyh, o
cucar o e
Anjo dà Morte Assim, tremia ao pene-
Irar no quarto da princezaj

Jii là se achavam era multidão os
médicos e os servos. Mis, apesar dr.
presença de toda essa gente, o Joven
iogo percebeu ali,, brandindo seu gia-
dio negro a sombra sinistrai

Ora/" o filho do Anjo da Morte
oomprehendeu que sua ultima hora ia
soar, Ia abandonar-se ao dese'speroj
quando lhe veiu uma idéa suprema:

— Saiam todos ordenou,,
Obedf ceram lhe Acho-se só diante

de seu pae, porque o corpo que os
separava era já quasi um cadáver.

financeiro do anno passado, pelo
qual, podemos attestar a efficiencia
da sua act vid:<de no nosso meio
oommero'a-1 e a sua franca p ospe-
ridade do Banco, apesar de contar
apenas dois annos de existência.
Verificamos mais que dia a dia
mais se extende a benéfica acção do
Banco, não somente em proveito
dos accionistas, como em beneficio
do commercio

Pelo parecer do conselho fiscal,
nota-se que a lucro bruto foi de
48 372$436, dos quaes reduzindo-
se as di8pe;;;is, deixou nm liquido
de 24:8083416. Desta importância
foram applieados ao fundo de re
raorva 4:4S0$440 e 14:877$730 em
dividindo de 12 % aos accionistas.

/Agradecendo o envio, cengratu-
lamo-nos com o commercio local o
os accionistas e parabenizamos o 8''
iiaymundo M. Frot¦*, gerente p Ia
franca prosperidade do Banco de
Credito Agrícola de Sobral.

O referido Banco está fazendo a
nona chamado do capital, que deverá
ser effectuada atè o fim deste mez.
Chamamos a attenção dos accionis-
tas paia o avião que faz o me^mo
noutra parte deste jornal,

Clodoveu capaz de se desconhecer
suspe to para julgar o nosso direc-
tor, pois apesar de medirmos o sen
ódio a este pela mesma bitola do
outrs seu collega, o sabíamos menos
odiento e mais intelligente, capaz
da melhor interpretação ao espirito
da lei. Mas, enganam-nos : è qua
todos se conjugaram para levar o
nosso director à cadeia e como que
um comprisso serio, uma juxa in-
quebianüavel lhe vem crestando no
peito os últimos sentimentos de
equidade e justiça e embotando-
lhe acè a intelligencia, um dos seus
sentimentos que promettia resistir
a todas as paixões. Não o conse-
guirà, ternos fé em Deus. pois ao
lado do nosso director militam a
razão e o dí.eito e não è crível
que nesta epocha em que tudo
tende para perfeiçBo, a justiça, o
mais elevado ideal humano, seja
8upp!antadi pelo ódio, pela per-
versidade, pela maldade, coisas re-
negadas aos selvagens sem pátria
o sem Deus.

Como a suspeição levantada não
interrompesse a marcha do processo
(art. 3i- Cod do"Pròcesso Ciiminal),

io nosso di eofcor, citado na manbi

i i r p i w r
l L U V L L



mmmmm
•SSS-H ^¦"rVltMWH •t^i_-^.V-I»iiqp^3^racg^|rjHiaTr>WB'V*1T,lll li j—y ji^nin f r HTTWri 11'VJj»*^í'HIj

de sexta feira ultima, para na au-
diencia dn sabbado exhibir auto-
grapho, nu tardo do mesmo dia fei
citar o 8eu agressor pata na mesma
audiência, exhibir o antograpbo
também legalizado devidamente, do
artigo que provocou o arti§p pelo
qual ia ser querei lad o. Ambos com-
pareceram à audieucia e ambos assu»
miram a responsabilidade dos referi-•
dos editoriaes, marchando os pro»
etassos os seus transmittes iegaes.
O nosso director requereu ao sr.
dr. juiz de direito que processada
a responsabilidade do querellado
fosse dada vista dos autos ao qu»1.-
rellante para os fina de direito fl-
cando cópia da parta referente á
multa impetrada na petição de ci-
tação para os fins de direito.

Atà ahi ficou apenas provado que
o «Correio da Semana» circula com
flagrante infração do art. 383 do
Ood. Renal da Republica o como
tal passivo da muita de 100$000 a
200$000 e da obrigação de assiguar
o termo do responsabilidade na
Prefeitura Municipal.

O processo da suspeição deve ter
•eguido ao dr. juiz de direito
de Maasapô a qaeni cabe o seu
julgamento.

No despacho da petição do nosso
direclor pedindo a citação do res-
ponsavel ostensivo do «Correio da
Semana» o sr. clr. Clo.loveu Arruda
não pôde oceultar a parcialidade
que tem ua causa, pela qual aver-
bou-o de suspeito o nosso director.

Ora, dizem os arts 407 e á08 do
Cod. do Piocesso criminal

<0 requerimento pedindo a ci-
tação para exhibição do autogrftpho
serã acompanhado da certidão do
termo de licença assignado na Pre-
fe.tura pelo responsável da officina
que faz a publicarão Se na Pre-
feitura não constar esta licença, o
auetor juntando a certidão negativa,
requererá ao juiz a citação de quem
fôt oatensiva.iueafce responsaval pela
officina ou pelo jornal para
íazer a exhibição pedida applican---*
do se-LHÉ logo a pena do art. 383
do Cod Penal -.

Foi justame te isto o que fez o
nosso director: juntando a certidão
negativa, pediu a citação e appli-
cação da multa no responsável os-
tensivo. S. s, mandou citar este
para exhibir o aotograpLio a noti-
ficai o para dizei quem ô o respon-
savel pe:a officina, a fim de ser
nes e applicada & multa.

Ora isto só poda ser levado &
conta de parcialidade, mae não
quem conhecendo o cultivo jurídico
rto sr. dr. Clodoveu, pos^a crer
que s. s. nüo soube interpretar os
claros e insophismaveis dispositivos
de lei que regeu a matéria.

S. s. ou reconhecia o responsável
ostensivo e a esto mandava citar
e applicar a multa) ou não o re -
canhecia e indeferia a petiç&o refj-
rida. Citai um e procurar outro
para multar, isto è o que absoiu-
tamente não so compadece com a
equidade e a hermenêutica jurídica
em conseqüência daquelle eloqüente
APPLICANDO-SE-LHE logo -do
art. ÍOS do Ood. Penal.

TníSHO CREOSOTJ.DO do pharma
T ceu ti co ehimico João da Silva Sil

veira cura a tuberculoso atè 2.° grau.

Gonfros eleefricos Posto Relizario Penna
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O F., desde os seus oitos annos
de edade. começou a sentir dentro
do seu ser material de menino gu-loso, a seiva daquella obesidade
que hoje nos atemoriza e dentro do
seu eu intellectual de menino intel-
Iigente, a quem o pae fazia todas
as vontades, notava desenvolver-•
se aquella Itonia fina e natural,
que hoje tanto admiramos.

Sahindo um dia a passeio mas
o pae estremoso, coronel como
todos os pães que passeiam, en~
traram na estação da ferro carrll
onde o velho Ripardo, capataz da
mesma, com aquella pronunciadaobesdade, desmanchando-se em
suor, estreitava uma parelha um
bond para mandal-o a estação da
estrada de ferro, conduzir os pas-sageiros do horário como ainda
hoje se uza.F. depois de tomar o bond
com seu pae, muito impressiona-
do com a vasta estatura do ca-
pataz, de quem não retirava o
oihar, interrogou :

Quem è este homem, papae f
E o dono do bond respon-

deu gentilmente o coronel.
F. fitou mais uma vez aquella

barriga, que assemelhava-se ao
serroto da dita conservou-se em
silencio.

Chegaram a estação justamenteno momento em que o dr. Ama
ral, duas veses maior que o ve-
lho Ripardo, vindo de sua fazenda
Bargado, procurava a custo descer
do carro de passageiros F., ml-
rando-o com um misto de admi-
ração, puchou a aba do palitot do
pae e disse:

E este, papae, é o dono do
trem

8-4-923.
Justino.

Resumo dos sorviços executados
pelo Posto Belizaio Penna desde
a sua fundação até esta data.

Consultas medicaes 6.524
VERMINOSES

Inscriptos 10.191
Medicações 2-4.966
Paludismo 71

SYPHILIS
InFcriptos 6.506
Medicados 6.506
Doenças veoerias 336
Trachoma «98
Vacinações 1.018
RevacinaçOes 23
Iutimações espedidas l.?99

« cumpridas 1.061
Exames de fé*ea 12.1C7

k « urina 535
Outros exames microsco-

pico 299
FOSSAS CONSTRUÍDAS
liquefactoras
absorventos
Gabinetes sanitários

INJECÇÕES
914

raercurlaes
arsenicies
Urtaro
emetirta
diversas
Casas cadastradas.
Pessoas recenceadas

432
629

1.077

758
4 387

284
174
77

464
2 296

11.174

Brinde
O nosso amigo Enéas Paiva, ren

presentanto dos srs. Caminha, Dlo-
go & Cia Ltd., de Fortaleza, pro-
prietaries da Fabrica Modelo, teve
a gentileza de dos olfer^cer um
lindo chromo com desfolhador e uma
artística carteira para cigarros, que
estão distribuindo como brinde, soh
seus amáveis fregues.es.

Gratos pela fineza da offerta.

Banco de Credito Agrícola
DÊ SOBRAL

(Sociedade cooperativa de responsabilidade limitada)
FUNDADO A 8 DE JANEIRO DE 1921

Convocação de accionistas em Assembléa extraordinária
SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Ds ordem da Directoria, convidamos os Srs. Accioois-
tas a comparecerem á séde deste Banco, Rua do Marinho,
n. 25, às 12 horas do dia 15 do corrente, em Assembléa
extraordinária, em segunda convocação, para a eleição
do Conselho Fiscal e Supplentes, para o anno social
de 1923-1924.

Sobral 8 de Abril da 1923
Oriano Mendes—Presidente
Raimundo Af. Frola—Gerente

Despedida

mHegisto Social
AN NI VERS AMANTES

Ferreira Ferro, mão do nosso attencioso
amigo sr. Antônio Ramos Besierrai

A pranteada extineta contava 84
annos de edade e deixa de sua prole
4 filhos, 22 netos e 3 bisnetos.

Sepultou se no cemiferio daquella
villa, com regular acompanhamento*

Pezames à todas as pessoas da Una

«A exma. sra. dona Quinquina M.
Frota, virtuosa consertei do nosso
distineto amigo Raymundo M. Frotai

JL s\J4Li <¦ ^ 11 * f i*J V* V *»f * i1- U kl nu ív y.?* f \ w _% ui ¦ j+ _\ __ _ %.\M —Amanhã, osr. F Potyguara da Frota j dl e de um modo pirticnlar ao nosaoa eentil senhorita Sinhà Mello amig0 Antônio Ramos Bezerra.ue Ib.apy.ia1 TT1, T, „TrT,a 13, o nosso distineto amigo
P. Hermenegildo 'Souza, digno e es- Seguiu para a fazenda Contra Fogo

construcçâo do(orçado auxiliar da
açude Forquilha.

—o nosso presado amigo _ Antônio
Almeida, digno notario publico nesta
cidade.

—a 14, a pi,endad4 senhorita Qlady
] Coelho Frota, dilecta fllha do nosso

Nã,. me sendo possível fazer • respeitável amigo coronel Antônio Fru-
ctuosio Freta.

—a 16, a exma sra, dona Maria
Gezarina Lopes Lima esposa do sr. F,
Chagas Barreto Lima.

nascimento

minhas despedidas pessoaJmente,
como era de meu gosto, venho m»,
servir da ímprr-nsa paia eífectivar
as mesma;.; aproveitando a oppor-
tnn'dade quero também transmittir
aos quo, du-anto o tempo que aqui
eitive. niü distinguTam com saa
amisade, os meus siaceros e reco*
nherido? agriide.-imancos.

Em Camocim onde devo perma»
necer agora; ou no Rio para onde
poderei ir mais adiante, estarei
sempre prompto a servir aos bons
dedicados amigos de Sobral.

Sobral, em 10-4—923.
ea Ç&wgos Junior

O sr ^Maximino Barreto Lima e sua
esposa dona Antonietta Solon Lima
participaram-nos o nascimento de sou
ülbo Joaquim oceorrido na madru ¦
gada de 7 do fluente*

Gratosi pela communicação que nos
fizeram dezejamos ao rec*em»-nascido
um futuro brilhante.

FALLECIMENTO

^ F-iütcii no dia 7 do corrente, om
Sftiita Cruz» a exma. sra- .dona Maria

do seu irmão advogado Aristides Bar
reto» onde vae fazer uma estação de
inverno e o sr. coronel Maxiraino Bar-»
reto.

A De Ipueiras. estiveram nesta
cidade e deram-nos o prazer d« sua
vlsüta os nossos amigos Ignacio de
Mello Falcão e Francisco Melobiades
Coelho.

A Com a sua exma. familia., seguiu
hontem para Caracarà^ onde vae se
estabelecer novamente o nosso bom
amigo Josó Amancio Linhares, si quemdezejamos prosperidade?.,

_ & Seguiu para Recife o sr. íudos-
xio Guimarães/ representante de im-
portante firma do Recife.

«% Saguiu para as suaa fazendas em
Tarabonlt o nosso amigo coronel Anto-
nio Enéas Mendes

/* Rppresontando a conoeitu. dsi flr-
roa Bernardo Calda A Cruz, proprie-
tario da Drogaria Caldas, esteve nesta
.-.idade o sr. Antônio José da Rocha
Ribeiro, em propaganda do «-.amado
Elixir de Murur*..

msmzt t___ffl&QR!&fflSM£ltl.Íi&'£3
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COTT
e de ao seu organismo o re-

constituinte que elle
Ka tempo reclama:
Compre Emulsão
de Scott,

_Ml':__rjB)f*lj [
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,*t Esteve nesta cidade e deu-nos o
prazer de sua amável visita o distineto
moço Durval Fialho, que vem a esta
zona em propaganda dos maravilhosos
preparados de Hyman Rinder.

Algodão
Segando telegramma da Delegacia

de Fortaleza, era esta a posição do
mercado no dia 10.
Sahidas 346 fardos
Stock 16.081 «

Preços por 10 kilos
Sertãôes 67g000 a 68$000

Primeiras sortes
Medianos '60$000 a 62$000
Paulista nominal Mercado firme.

Banco dt Credito Agrícola de Sobnl
Sociedade cooperativa de res-

ponsabilidade limitada)
Fundado em 8 de Janeiro de 1921

Distribuição de dividendo
Estando este Banco procedendo à

distribuição dos Dividendos do anno
social de 1922 convida rr os os snrs.
Accionistas a virem receber suas quo-
tas respectivas.

EXPEDIENTE:—Dias úteis—de 9 às
11 e de 14 as 16 horas.

Sobral, 26 do março de 1923.

NONA CHAMADA DE CAPITAL
De ordem da Directoria deste

Banco convidamos aos srs. aocio-
nistasa a virem realizar a 9a- entrada
de capital, correspondentes a 10 %,
ou sejam Rs, 10$000 por acção, até
30 do corrente mez.

Sobral. 2 de Abril de 1923.
0r1a.no Mendes Presidente

Raimundo M. Brota Gerente
~—~-»^4«

úl astâo comprando muito barato
Ferragens tintas etc;

Imaginem quando cheqar o sor-
timento da,

Casa FogHPeino
Rin B~*nm 4

M. A. CULDIN1

Exéquias de íiuy Barbosa

FORTALESA, 10—Foram ceie-
bradas hoje na Cathgdrai as exe»
quias solemoas do egrégio brasileiro
Euy Barboba oecupou a tribuna sa-
grada fazendo elogio ao grande mor-
to o monsenhor Tabosa Braga. O sr.
pre-idente do Estado mandou coo-
siderar ponto facu tativo a todas
as repartições publicas estaduaei
desta Capital.

Desastres de automóveis
FORTALESA, lO—Hootem de*

ram ^se oo Rio de Janeiro seia de-»
sastres de automoveÍ3,

Um jornalista preso
• FORTALESA, 10—O jirnalista
Hugo Barreto secreta.io do çbefa
dos revolucionários Felippe Coutinho
foi preao em Cruz Alta fardado de
cabo.

üniíormidade da lingua
portugueza

FORTALESA, 10-A Academia
de scisDcias de Portugal encarregou
o escriptor Jnlio Daütas de combi-
nar com a Academia Biazileira cj.e
Letras um plano de uniformidade
da lingua portugueia.

t I^vÍoto *-H^t^Co3MUrUcrt_o|

>_U*i o >._*.tiiito* *.«
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EDITÀES

DKSTBIBÜB PRÊMIOS PBQPOKCIONAES, POREM, NAO FICA
ABSOLUT í MTFNTR COM OS PRÊMIOS CONFERIDOS A SÓCIOS

NÃO QUITES S A NÚMEROS NÃO CONFERIDOS!...
Levamos ao conhecimento de nossos distinetos prestamistas, que

devido o sócio contemplado no sorteio do dia 5. nãn se achar
quites, vamos, como brinde, destribuir o prêmio no valor de

RS. 1.9131000
no próximo dia 19, dividindo-se em cinco partos eguaes.

é a quanto montam es valores dos prêmios no 2.- sorteio deste mez:

AQQ
1.915J000
382$600
382$600
382$600
382S600

__ _. 382$600
o mais 25 izeocões de pagamento no valor de 25$000

1 no valor ae Rs.
1 no valor de Rs.
1 no valor de Rs.
1 no valor de Rs.
1 no valor de Rs.
1 no valor de Rs.

(ordinário)
(extra)

«

«
<

S* Sr . ISO
JE' o bastante para o associado ficar habilitado.

CEARENSES!.
Não se illudam com historias de prêmios integraes o vejam

^ue apesar de destribuirmos prêmios proporcionaes ao uumero de
associados inscriptos, não realisamos a extração com oz dez mil
mumerõs da serie, e sim exclusivamente com quatro mil, numere
•ste conres pon dente aos socics que possue nossa filial actualmente
• apesar disto, NÃO FICAMOS COM OS PRÊMIOS QUE VE-
NHAM ACABiíR AOS SÓCIOS EM ATRASO. Tratem de
saber qual o numero nom? e residência do prestamista contem-

piado e se o prêmio REALMENTE FOI PAGO. Exijam a pu-
tlicacão do recibo e não se consolem com tão commum— 'DEÊJ

PARA FULANO DE TAL PaRTE".
INSCREVAM-SE HABILITEM-SE l

g PRÊMIOS NO VALOR DE RS. 3,828$000, POR ÜM MIL REIS, APENAS

CHA VES & .CIA

O (.'.'* I Jo-é Ondi-lo Gomei
Darente Io Suplente do Juiz Muni I

cipal deíiit. t rmo, em exerci Li; «te.
Paz saber a quem interessar pos-

sa e o conhecimento deste tiver que
no dia dezoito do corrente mez e
anoo, ás ouze, horas do di». na casa
da C&mara Municipal desta cí-iadé
será levada á prime-ra praça do
venda e arremaiação a fazenda de-
noraioadr Baixa Grande com oito-
ceuttts e cincoenta e duas braç&s de
terra, com tres casas de taipa e
telha, uma em bom estado o duas
deterioradas, doas capoeiras e mais*
bemfeitorias, sita oo termo de Sant'
Anua do Acarabú, neste Estado,
extremando ao lado de baixo com
terras de Pompeu Mendes de Vas»
concellos e do lado de cim* com
terras de Autouio Raymnado Fer-
reira Gomes, fazenda que fo' pe-
nhorada a Pedro Horacio da Frota
e sua mulher em execução que lhes
move Estanisleu Lúcio G. Frota.
Foi ella avaliada com todas as
bemfeitorias em tres contos e qui-
nheotos mil reis. nào podendo por-
tanto, na primeira praça ser arre-
matada por menos da avaliação
jeita. E para que chegue ao conhe-
cimento de todos maudou passar o
presenie edital que será afflxado no
logar do costume e publicado pela
imprensa. Dado a passado aos tres
de Abril be mil novecentos e vinte
o tres. Bu, Pedro Mendes Carneiro
Escrivão, o esorivi. (a) J. Cândido
Gomes Parpnte. Tresentos reis de
s-ello estadual. Está conforme ao
original; dou fé.

Sobral, 3 de Abril de 1923.
0 Io Escrivão

Pedro Mendes Carneiro

/ÚrW CARROSfVV

* «t3sast^rjsmaB1B0asss&®

ivacl __ .Bstsc,- .--..?u--rc)sL.tsiM<-i_><iMn_u*:aqa!s^

Illn JL Rabbay & írnao
Mim Major Fagundo, MT*»*" S15-«-Ift4l

FORTALEZA. -- CEARA'

rnSmé

-III1

DE f

OIIVEIBA JUNJÔR
UUnifM. inflamações /Manchas

Rugosidadcs Feridas
Comichões I Eczemas
Contusões I Caspas
Irritações | Sardas
Ertsypelas j Cravos
EspbÀas I Goípe*
Dajrthroí | Porei

Para banhos geraes ou parõ!ae&
y. Mo tome banfeo sem «sar o

SÁBIO AHISTflilNO
A veiada am qualquer parle.

Depositários: ARAÚJO FREITAS & C — Rio <fc Janeiro

sll,m

-•¦4',.-:

| Exijam esta marca H
m N5o acceitem outras falsificadas 1|

10 EMPLftSTBD PHENIX 1
1 CURA RHEUMATISMO ffi
M QUALQUER DOR H

H Existe ha 50 annos jf
B' É BARATISSIMO 1
M Receitado pelos mais M
fl notáveis medico; m

1 KANIEFSKY & Co. Ltda. §
I Caixa. 1365 - S. PAULO Ü

Grande deposito de Fazendas e miudezas era giosso a preços
redusidos, devido as optimss cond ções ern

que fazem as soas compras
Avisam aos commerciantes do interior 4ue indo á Fortaleza, não

façam su?>s compras, antes de verificarem a variedade do seu
deposito e a redução dos s«us preços. [5

^'^€li&e;^ iieii^^a0^1^ €M WM
rm3

Na Casa Sabenedit^nse. de XIMENES & RODRIGUES,
de Car;ré. alem dos grandes stocks da sua especiais

dade enconl am se à vc-nd-5 os seguintes artigos
para serem vendidos ao preço da factura:

COBRE. FERRO TAXOS. ALAMBIQUES, l-NOENHOS DE FERRo.
MACHINAS DE FOLEA1. FORMIGA rastroa Buff-lo.

Machinas de costura do diversos fabricantes. foice:- e
machados Conrado e um deposito oomplrlo úe

Material photographico
e encarregam-se de qualquer encomrn^-od-i di-; afamade

machinas KOOAKS

V& VV..r_?V ^J'77,;^ v^r-'.- ,ZZZ& E*^SS*? ----^--'H» \fíKVP

8

ForMicicla. 'Patrone
—tmmmmfí^fff^t -f^y- tQFyFzw-***—

5WB ¦aff»ae
j Infallivel e de effe t? rápido na extinção das"formigas de roça~-o

maior flagnllo do?; lavradores Este formicida ô o mais

Ferreira, Cezar & C 'md,1,do'° dAeZ°rQp 
ZTvZl™ 

" Bslado_
234-Rua Major Facundo—234 25 ANWÜb D.D bXllü

FORTALEZA - CEARA' DEPOSITAR «O fcIVI TAUHA'
Acceitam representações de casas "fT "* 'f_§h

extraógelras e nacionaes H (\Y â f}1 jf 1 fl,**fl TI 0g
Informações. Banco do Brazil XJLUl ^tiU -ttLOijt lj[U-OD

Cfí A R A' (10 Brevemente depósitos oos logares mais commerciees da zona.

<a»>

Libra
Dollar
Franco
Peseta
Japão
Eicudo
Sulssa
Marco
Lira

Mercado do dinheiro tTamboril. Á's terça e quinta feiras Farinha
£ r\ n rt tr i i«   1-_.___.UJ  a CV: :.-*.-

i.i

40<>85l
9g050'

$638
1$460
4$000

§460
10700

§002
§458

o sabbado pars as localidades A Feijão
margem da E. de ferro ató CamoiioG, Milho
ao8'tosabbados, para Palma, Viçsao, jGommaSan"t'ADoa, Acarahú e Marco. Sal

Pelo rorreio terrestre, as sexta [Leite
feiras, para 8. Francisco, Rapipoca,
üruburetama, Curú e outras localt-
dades até Fortaleza.

PORTES
Cart*s simples j}200
Registrada $500Correio

A agencia Jo Correio deata cidade
expads m&las Gêneros locaes

a's spgunda, quarta e sexta- tei raes | Carne verde kilo
para +¦< lucalu-adea ató ípú, ttrea ei Dita secca »
quiaiK-feo'?s para as rues.-iiaíi atei Queijo »
Ibiapi-ba, á-sexta fem-s para a .-.erra i Batata »
Graaâe, Piauhy, Sauta Quítheria eiá.rroz »

litro
>
>
rt
»
>

$120
#300
gl40
$300
$120
$300

Colro salgado, kilo
Idem espichado, kilo
Idem espichado de segnoda
Cera de carnahuba
Idem mediana
Algodão, kilo

Rapadura
Gallinha
Ovos
yzeite de mamona
Oleo de coco
Mel de abelha

287001 Xarque 3$ooo
2$750 Banba de porco luta 2 kilos 5$ooo
7#200.j£eroseue, litro l$ooo

31$000|^aaíeiga, libra 3$5o©
21 $000 __—

~h"y O dinheiro
$300| Chapéos de palha de ,5120 a g800

?$000 Borraoha de maniçoba e-em cot. 3 Estão sendo recolhidas sem des*
$080 Caroço de algodão, kilo $0801couto até 30 de junho d<*ste

?$000
3$00G
2$500

Mamont., küo

Gêneros de exportação
l$600i Cotação de Fortaleza
2$000 J Pelles de cabra de primeira 5$800
3$500jldem de segunda 38000

$800 j IdQUQ de cai nairo de primeira 3$800
$600 Refugos 1$800

l

$280]aono es seguintes notas:
Ide 5$ooo est. 15 (íabr. nn llalia)

Gêneros de exportação de lo$ooo
ca. l_;i, ' siíicj^r.% A^ 0_~.ít^^,.Café ki Io

assucar »
Farinha de Ir.go »
Bacalhau »
Pimenta «
Doco rle goiaba »
Macairto »

2$2oo de 2ogoo<
1 $2oo

$4oo

atam p a 11 e 12
tam d a 12

de 5o$ooo estrmpas 11 e 12
de loo$ooo .'-'staaipas 11. 12 e 13

3$ouo|de 2oo$ooo estampa 12
3$ooo|dp 5oo,:5ooo estampas 9 e 11.
2gooo 1 Findo e-íte praso qne é imp»-orQ»
l$5oo|gavel oouiecarà o desconto da kl.

ILE6I VEL
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Foi -pago orn Sobral paio agente Joaquim Josô Cor doso, a exma
sra. düífrâ Mario de Loúrd s Menezes, proprie'ária da caderneta
h 8 935 da CA.IXA FORTE, a quantia de 5:0ü0$000 (cinco contos
de re|s) integralmente, valor em and de brilhantes que coube por
prêmio sm o primeiro sorteio de Janeiro correnta. O pagamento
lui feito i medi «tamente o sorieio, conforme o recibo abaixo trans*
cr pto oom tion,:-» reconhecidas pelo 1.° Tabellião publico desta
cidad-:, senr, Ped/u Mendes Carneiro. •

O RECIBO -Recebi do Snr Joaquim José Cardoso, de So--
bral, a juant.u de OÍNCO CONTOS DS BEIS, valor de um anel
de brot nritos que ma coube por prêmio eni a minha caderneta daj

8935 sorteada em o 1.° sorteio deste mez.
T i.d APri

'Caiia Fone' , de n,
(\ssig, sob estampilhas tsderaés áe $600) Sobral, 16-1-1923

Mana de Lourdes de Meneses,
Testemunhas o. — .-interno Lino Meneses, João Francisco Lima

!•; Miguel Tbòriiáa dn Costa.
Reconheço verdade ras as fijrias retro de Maria de Lourdes de

Menezes, do Anlonio Lioo Meneses, de João Fraucisco Lima e de
Miguel Thomaz da Costa. 'Sobrai, 22—1-—J.923. Em testemunho,

l.« oeJ IÜ Podro Mondes Carneiro,

m SantJAnna c ô irmã do
:, sócio da casa commercial

Á bei-ofUria reside actualmente
nosso amigo sr. Antônio L-no Menezt
desta colaõ j. Frodersco Pimentel & í;<a.

Com 1 $000 ._!>,OrS o associado da CAIXA FORTE rica háb-li-»
tado a ser pro. .lado com 5.000$000, cujo pagamento è feito livre
de ijuakiuer imposto e sem desconto de espécie alguma.

Os soflsídS sao feitos por mei: o da urnas e espheras com a
íiscalisaçao dn Governo o do publico om geral om ,?$ dias 14 e 28
de iodos os mezes.

i ¦ •. ;:k- y;|

•::_-y.y.e .:¦: :•>•$£»*-

Sr*. Viuva i'!.híi,-c. &1 Fiíit»

lovie Medeiros do Amaral, guarda <-*•
n". 26, residente em Fortaleza, Cear*, «

fretara que soffreu durante 13 mezes cm 
j

lorroros»"» manifestações syphiliticas dc
tftdc a caracter : Syphilis terciaria com
íec&lisação no larynBC e pharynge ^coni«- .

So 
dc cancro muito sdeantado) eendo jfc j

estruldo a porte d» glotte, idem da ri-.slEo j
frontal interna a complicação cerebral, •

am 
feubSo cm chaga cor.-. 15 centimecro.*»

c cKtcfísSo por 4 de profundidade, rhou-
matismo eeodo cm todo o corpo, alem oe
•Mtra-i fnatllfestaçS^s, perdendo por cora-
¦leto o appetite ; recorreu a Wiuitos medi-
tomentos aconselhados para toi nm senji
• menor resultado ; vundo-sa perdido rs-
tgrou-áe para Pacâtuba, interior do b-st«-
ds, quando a conselho do pt«.y«çto my-
htrido Dr. José Augusto baüolnno de
Uhaydc, juis ds direito c!a comarca <*e
»«cfttu5kj que j$. havia obtido uma cura

Qo
a prom do

insere vísí* aie a Êsme-vespor ¦ io so sócio tem direito
SO50 sos o a realisar-^se.

Athaydc, juis de direito da comarca de
Kcfttubki que jã havia obtido uma cura
(m sua Exma. Eipsjs», começou A usar
i mila«rono depuratlvo dí) sam«uc « JSUl-
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THE .UNIVERSAL GAR

O novo modelo Double-Phaeton
PREÇO 5:90üjJ0OO COM PARTIDA

Os innumeios aperfeiçoamentos mechanicus introduzi-
dos no nuvo modelo ''FORD", alèoa de o tornar

um cario de bellaa lianas, vieram augmentar
o sen co;:forto e durabilidade.

Chassis Auto Caminhão
jlji Nova iemessa chegada ultimamente da Fabrica

IKI8 Praça General Tiburcio, lfe-154—FORTALEZA
11 Fiüaes: Sobral, Âraoai^y e Mo^soroi-i
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I Rs. 20.000SOOO
A importante PERFUMARIA GNITRY, do Rio de Janeir»

^'a titulo de brinde aos consumidores dos seus delicados e finos
perfumes, distribuirá por oceasião da oxtracção da Loteria Federal

'em S. João 0 Natal, no corrente finno, 119 PRÊMIOS, no vaTof
, total de VINTE CONTOS DE REIS, a saber:

1 prêmio no valor de

r ío-fttsa «á cs»»"
teijj IsJjfôlB ?*ô'Vr«li •?---íi.:eaíai.-i. <^f

' l- íí> V JííjTP 'ti.-í'-i'i"i:V,<}-!. í1-'.-/ 'fi'?.**'*'-?.'-?)

ío c!dmir!.-'7>ie .'i'1 nei feição c construoçã.; dos (
PNEUMATIÇOS MODERNOS —

*sü^Hi>' ®mv&*t$%%'T< 'A

fíHR£i'àSr: "Wn O. s wü «SL vw I a ífe

.si'
«sta?

Cigarros

2 prêmios no valor de
6 promios no volor de

20 prêmios no valor de
30 prêmios no va!or de
60 prêmios uo valor de

1:0008000
50&S000
500g000
100^000
50()g000

5:000g000
2:000g000
3:0008000'4:000$ 000
3:0008000
B.OOÒgOOO

119 Rs. 20:0008000

RUA BARÃO RIO BRaNCO' 53 o K,-&Í*-?'i\'TM*jW&\

Joaqunn José Cardoso
O melhor e uoico que nào con«]

tem nicotinas \

tá _\\__

Para qualquer pessoa se habilitar a esses prêmios, bastará ir"guardando as latas vasias do PO' MEIGUI0E e caixas e rotuios
vbsíos do SABONETE SANTELMO, atè que os agentes da Fabrica
façam a chamada do vasilhame, quande ao portado^ de cinco lataé
pequenas de ''Pó Meiguice" entregarão um coupon; ao portadorda uma lata grande do mesmo pó, um coupon e ao portador d»
uma caixa contendo treis envolucros do "Sabonete Santelmo", uai
coupon. Esses coupons são numerados pela Fabrica e visados pelosagentes, e dão direito a qualquer daq elles extraordinários prêmios.

NÃO DEITEM FORA VALEM DLNHEIKO l
M estão íazendo remessas de coupons os Agentes

A VENDA EM TODA PARTE
Agente, Josó Lima
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